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A SEMANA 
Rio, 8 de Agosto de 1SS.", 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Quem quer quo sejas, leitor, és feliz. 
Não protestes. . . E' inútil; não me des-
conveneerás de que és feliz. 

Não mo repliques que não tens di­
nheiro nem saúde, mas tens sogra. Que 
importa? 

— Não és chronista da semana, não 
tens obrigação de entregar na sexta-
feira pela manhã ao implacável mestre 
José—a historia dos sete dias :—és feliz. . 

Qual! Tu não imaginas, leitor, que 
supplicio! Naturalmente seria este o 
que o carnefice da Theodora inventaria 
para arrancar a Marcello o segredo 
fatal, se a imperatriz, a Divinitd, não 
lhe atrapalhasse o capitulo. 

Calculem que bello effeito thea t ra l ! 
Indiquemos a scena: 

JUSTISIANO 

Algoz, inventa alguma nova tor tura, 
bastante horrível para fazel-o soffrer 
sobrehumanamente, e prolongada até 
que elle vomite o segredo infame. 

MARCELLO 
Céus! Estou convidadol 

THEODORA (a Marcello) 
Desgraçado! Estás ahi estás pondo 

tudo em pratos limpos. 
(O algoz medita, com o furabolos en­

costado á fronte). 
JUSTINIANO (ao algoz) 

Então, esse supplicio que sa ia ! 
ALGOZ 

Prompto.patrão: achei !(aos seus aju­
dantes:) Tragam-me penna, papel e 
tinta e os últimos jornaes, principal­
mente o — do Commercio. 

MAKCKLLO (tremendo como varas 
verdes,. 

Será, porventura 1... 

ALGOZ (apontando Marcello; 

Escreverá a Historia dos sete dia*! 
JUSTINIANO 

Bravos ! bravos, rapaz ! 

TllKODOR V 

Andréa está per lido ! F.sse infeliz vae 
dizer tudo ! 

MAR0KLL0 

Pie lade! Mutem-nie de qualquer 
modo :—a fogo lento, rodado, exprimi­
do, torcido, picado, cosido, frito, esfo-
l ado . . . Tudo ! tudo—menos—a chroni­
ca da semana. 

Olhem: escreverei musas do Povo, es­
creverei a psychologia da imprensa, o 
Diário da Brazil, as balas de estalo do 
João Velhinho.o artigo de-funJu do Após­
tolo, as defunetas Artes e manhas, 
menos. . . menos a chronica ! 

JUSTINIANO. 

E' hètic ! Escreverús... n chronica ! 
Marcello desmaia dez vezes num mi­

nuto ; Theodora treme.Justiniano sorri 
cruelmente, os espectadores choram, o 
carrasco põe deante do rondennado 
uma resina de papel em branco, um 
barril de tinta, uma penna de ganso 
e os jornaes da semana... 

O vos omnes, qui transites per viam, não 
podeis comprehender tolo o horror 
u'esse quadro fúnebre. E* para vós, Pi­
menta, Fonseca. Joaquim Maria, com­
panheiros de supplicio, somente para 
vós o sentir-lhe a hediondez. 

Não exagero, leitor; acredite que não 
exagero. A cousa é assim mesmo — té-
trica e feia como tive o desprazer áe 
pintal-a. 

A um homem que disponha do « ne­
cessário para escrever », inclusive al­
guma intelligencia, não será por certo 
dilncil fazer a chronica da semana, 
historiar os faetos e os acontecimentos 
dos sete dias decorridos, desde que ha­
jam acontecimentos e faetos historia-
veis. E é isso exactameute o que aqui 
não ha ; mas tambem—só isso. 

Bem sei que em sete dias nasce muita 
gente (os bichos não se contam) baptisa-
se, casa-se, morre muita gente; furtam-
se muitos queijos ás vendas e muitos 
beijos ás moças; pregam-se muitos calos 
e muitos carapetões ; dão-se facadas e 
pontapés; fazem-se asneirase favores... 
bem o sei. 

Mas, Deus meu, toda essa frandula-
gem, alegre ou triste, feia ou bonita, 
impura ou casta, não é dos domínios 
da chronica, mas do noticiário miu­
dinho, das oceurreneias diversas, da 
gazetilha. 

V, tiranlo-o, que nos liea? 
Ai de mim! ai de nós, historiadores 

semanaes! 

Pensam talvez que isso foi nm meio 
esperto de escrever a historia—não a es-
creven lo ?.. Se pensam, offen lein-me <*• 
desolam-ine destemperadamente. 

Palavra de honra que é aquillo a ver­
dade—núa como a cabeça do deputado 
Fernan les Malherbe Rosas, crua romo 
o erú 1). Pedro de Ararão, que tão bem 
se dá No seio da morte, e puraVomo o 
Conservatório Dramático. 

Olhem, vou lhes mostrar que o é. 
Aqui tenho a tira de papel em que 
apontei as cousa.-* dironificaveis da se­
mana, que pule pescar nc maré ma-
gnum enso>s> e revolto da jornalada 
fluminense. Vou mostral-a, no seu fia 
grante desalinho de realidade: 

« Vaias na ('amara — Callado em via­
gem— Conferência Ruy Barbosa no Po-
lythcama — Derby Club, Bargossi — 
Festejos do 7 de Setembro pela Illus-
trissima —Tentativa de suici lio da flo­
ri sta —... » 

E ma i s . . . na Ia. 

— Das vaias parlamentares nada di­
remos por dois ponderosos motivos : — 
para não entrar pela seara de Tób, o 
nosso collega a quem cabe a calamitosa 
missão de chronificar a politica dos 
sete dias, e para poupar á augusta 
Câmara a gyrandola de adjectivos enér­
gicos e dolorosos que teríamos de ap-
plicar-lhe ás abas da casaca,na impossi­
bilidade de lhe assentarmos na dignís­
sima nuca um cáustico piedoso e des-
communal. 

Limitamo-nos a registar, como qua­
lificação única applicavel a esses actos 
vergonhosos dos nossos caros represen­
tantes, a phrase indignada do illustre 
moço Affonso Celso Júnior, um depu­
tado que honra o seu paiz : — Desfaçatez 
inqualificável, cynismo revoltante. 

Estas palavras são duras ; mas para 
essas eousas é que se fizeram taes pa­
lavras. 

— Do Sr. Callado não falaremos. O 
que d'elle tínhamos a dizer— dissemol-o 
já. S. E K . vem justificar-se. O governo 
ha de naturalmente, depois de ouvil-o 
em i-oiilissão, absolvei-o plenamente 
dos seus peccados, e S. Ex. part irá para 
a Rússia, lav.ilo de culpa e pena, cân­
dido como as cândidas pombas, a re­
presentar o Brazil na corte de S. Pe-
tersburgo. Ah! se eu fosse a corte de 
S. Pe te r sburgo! . . . O que vale ao mi­
nistério, ao Sr. Callado e ao Brazil é 
que eu não sou a corte de S. Peters­
burgo. 

— Da conferência do Sr. conselheiro 
Ruy Barbosa diremos apenas que vi­
mos um tachygrapho stereotypando-a, 
o que significa que dentro êm pouco 
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poderão todos ler essa admirável peça 
orator ia .de uma eloqüência airebata-
dora i' de um sarcasmo implacável, 
mortífero. 

— Sobre o que foi a inauguração do 
Derby Club, e sobre o casal Bargossi 
— um par de locomotivas humanas — 
já o publico está suflicientemento in­
formado e d'elle nos occupamos em 
outro logar d'esta folha. 

— Restam-nos os futuros festejos do 
7 de Setembro e a tentativa de suicídio 
da fiorista de Mme. Rosenwald. 

Deixemos este caso. Lamentamol-o, 
mas abstemo-nos de commental-a por 
deficiência de dados. A menina diz que 
tentou suicidar-se |por não poder mais 
supportar o máu tratamento de sua pa­
troa ; esta, que a pequena tinha derriço 
com um visinho, a deshoras, da janella, 
e por isso a reprehendeu um tanto viva­
mente. A verdade deve estar entre os 
dois extremos, como sempre. 

Jnnte-se um pouco do que ambas di­
zem e estará explicado o triste acon­
tecimento. Felizmente não passou do 
escândalo, do susto e de algumas con­
tusões. 

— A Illustrissima vae fazer jús ás 
eternas luminárias d'esta heróica cidade 
reerguendo do « profundo abatimento 
em que jazia » o enthusiasmo publico 
pela pátria independência. 

Em boa hora lhe veio tão boa idéa. 
O programma das festas, já publicado, 
é realmente de arromba, de se lue tirar 
o chapéu com todo o respeito. 

Illuiniuações, coretos, niusi ais, par­
que de artilhcria, foguetorio, espec-
taculos gratuitos, regatas, cartas de 
liberdade,marcha aux/lambcaux—o diabo 
a trinta e dois ! 

Sim, senhora Il lustrissima—muito 
bem; muito bem. 

Ora até que cm tini a nossa Edilidade 
vae-se fazendo digna, além da nossa 
« gratidão eterna », das nossas eordeaes 
sympathias. 

Estiquemos a nossa fibra putriotica, 
escovemos o nosso enthusiasmo em-
poeirado, encommendeinos commoçãoe 
i>ivas— para as grandes festas que se 
aproximam. 

E a policia que se previna para acal­
mar o superabundante enthusiasmo dos 
capoeiras pelo grito do Ypiranga. 

Viva o dia 7 de Setembro, sim ; mas, 
morrer por morrer, morra a nossa In­
dependência, que é mais velha. 

JOSÉ DO EGYPTO. 

A própria exaggeração desarma o es 
pauto. 

L. DELFINO. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Os que freqüentam as tr ibunas e ga­
lerias da sala onde a câmara dos depu­
tados trata dos negócios públicos, a 
tantos mit réis por dia, sabem que ali 
é uso, quando um augusto quer recti-
íicar a sua opinião, bradar 

— Apello para o nobre deputado, que 
sabe destes faetos. 

E o nobre deputado, appellado nomi­
nalmente, respon le cheio de convicção 
e perdigotos : 

— Apoiado. E' a pura verdade. 
Nunca, porém, ninguém chegou á 

afinação do Sr. Fleury ; que agora pre­
side interinamente os trabalhos da 
câmara, desde que o Sr. Franklin Doria 
poz-se ao fresco da cadeira de que se 
podia dizer, se não fosse tão chapa, que 
tem a espada de Damocles suspensa 
sobre o espaldar de espinhos, para 
quem não sabe cumprir com o seu 
dever. 

Q caso foi estei 

O SR. ZAMA (ora se não havia de ser 
o Sr. Znina! ) requereu o encerramento 
do art. •> do projecto que vai' felicitar 
o paiz, lianquillisaudo a lavoura. 

O Su. PRESIDENTE.—Os senhores que 
approvam em 2» discussão o art. 5o que 
diz —Ficam revogadas as disposições 
em contrario, queiram levantar-se. 

•Levtuta-se a hoste pradistn,que está sus­
tentando o yabinete na rabadilha do grupo 
Zé). 

O SR. PRESIDENTE.—Foi approvado. 
Os Srs. que entendem que o_ projecto 
deve passará terceira discussão... 

O SR. CÂNDIDO DE OLIVEIRA.—Peço a 
palavra. 

O Su. PRESIDENTE.—Tem a palavra. 
O Sr. deputado que pedio a palavra 

exigio que fossem discutidos os substi­
tutivos, que o Sr. presidente queria 
at irar ao limbo. Nesta discussão de 
ordem tomaram parte Joaquim Na­
buco, Affonso Celso e José Marianno, 
protligando o procedimento da mesa, 
e o Sr. Zama (ora se não havia de 
ser o Sr. Zama !) defendendo-o. 

Terminado o incidente, o Sr. presi­
dente declarou . . . dou uma, dou cem, 
dou mil aos leitores para advinharem : 
declarou que o projecto já havia pas­
sado á terceira discussão, quando a câ­
mara e os circumstantes bem viram que 
nem S. Ex. chegou a concluir a con­
sulta, quanto mais a votação! 

Levantou-se, como era justo, grande 
celeuma. E adivinhem como o Sr.Fleury 
sahio-se do embrulho? Dou agora cin-
coenta mil ao leitor para ver se acerta: 
o Sr. Fleury consultou a Câmara se não 
er.i exacto que o projecto já havia pas­
sa lo á terceira discussão ! 

Consultar a Câmara sobre um facto 
esta so lembraria ao conego Felippe, ao 
diabo e ao Sr. Fleury. 

Desde que S. Ex. está nessas disposi­
ções e tem por si a maioria hybrida. quo 
apoia o governo, faça um favorsinho a 
este seu amigo. 

Depois de amanhã consulte S. Ex . : 
—Os senhores, que entendem que é 

magnifico o nosso estado financeiro 
queiram levantar-se. . . 

A maioria levanta-se e o cambio sobe 
que é um regalo. 

T O B . 

As palavras de amor são sempre as 
mesmas; porem tomam o sabor dos 
lábios que as proferem. 

GUY DE MAUPASSANT 

O L H A R D E F U I N H A : M Ã E 

Aquelle olhar que sinto em mim fixado, 
Inquieto, indagador, tem tal ternura, 
Que mais o vejo e mais se me afigura 
Ver dentro escripto nelle o meu passado. 

Nasceu quando eu nasci; foi a meu lado, 
Vaquella suavíssima doçura, 
Como estrella a guiar-me em noite escura, 
E sempre o meu abrigo.cu—seu cuidado 

Olhar de minha mãe, tão caí<toe santo, 
Se me foges ás vezes é que o pranto, 
Quando soffro, oceultar-ine tu desejas... 

Então sorris chorando... Uma tormenta 
A' luz do sol... Olhar que me sustenta, 
Olhar de minha mãe, bemdito sejas ! 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR. 

O atheismo é o horisonte das más 
consciências. 

ARSÈNE HOUSSAYE. 

O BRAZIL E OS BRAZILEIROS 

U A i : i ' \ S D F . I \ l U I I I N I Z X ( l l i l í A Z M . A 
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II 

« Meu caro Luiz. 
Quando ha dez annos desembarquei 

no cães Pharoux , em companhia de 
Tchin-Lin, —o meu velho e experimen­
tado amigo, que a cachaça brazileira 
devia matar — ao contemplar com olhos 
deslumbrados a capital do único impé­
rio americano, senti a estranha e quasi 
inexplicável impressão de haver che­
gado a unia grande cidade chineza: 
Ilong-Kong, por exemplo. 

Como o d'esta, o panorama da cidade 
do Rio é a um tempo encantador e impo­
nente, desenrolando pela lombada de 
uma montanha a sua enorme casaria, 
até vir mergulhal-a nas águas. 

As numerosas torres das egrejas sub­
stituíam os chalets e os pagodes, e a cela-
geai prismática do firmanientj ameri­
cano dava á cidade o pittoresco que lhe 
faltava e sobra em Hong-Kong pela 
variedade e vivacidade das cores e pelo 
bizarro das formas architectonicas.Mais 
tarde verifiquei ser mais profunda e 
estreita a semelhança entre as duas 
grandes cidades. 

Vaes vel-a: Ambas —Rio de Janeiro 
e Hong-Kong,—são bonitas e sujas; o 
pittoresco do panorama e a riqueza das 
construcçòes contrastam lamentavel­
mente com a irregularidade e desasseio 
das ruas, mal calçadas, estreitas, mais 
ou menos sujas, com a multidão de ho­
mens de cór, negros e amarellos, mal 
trajados, morrinhentos.uns trabalhando 
no carrego de mercadorias, outros pas-
sean Io ou conversando indolentemente, 
de cócoras ou deitados ; todos fu­
mando. 

Eis aqui outro grande ponto de seme-
lhhança entre a cidade chineza e a bra­
zileira:— o fumo. O fumo faz nesta o 
que naquella faz o ópio ; como este, li , 
e aquelle usado aqui geralmente, com 
insignificante numero de excepçoes, e 
sob as mesmas formas: — em rolos ou 
cachimbos que se accendem e aspiram, 
ou mascado,como o betei pelos indianos, 
ou em pó, sorvido pelas ventas. O bra­
zileiro apenas nào usa do fumo em 
pílulas, com faz o chinez ao ópio. 

O commercio do Rio de Janeiro per­
tence quasi to'do aos estrangeiros, tal 
como o de Hong-Kong; nesta são os 
inglezes os seus monopolisádores, na­
quella os portuguezes. Os nacionaes — 
por sua indolência própria, devida ao 
clima e aos cruzamentos de raças e pela 
pouca energia moral e fraqueza de von­
tade do seu caracter—deixam-se vencer 
pela actividade febril mas methodis.ida 
e pela pertinácia d'animo dos portu­
guezes e pelas outras qualidades domi-
nativas dos francezes e dos inglezes; 
deforma que se vém obrigados a sup­
portar e a reconhecer a supremacia 
mercantil dos seus hospedes. 

Não te parecem interessantes estes 
pontos de semelhança entre as duas 
grandes cidades, tão diversas, aliás, 
a mil outros respeitos? 

Accresce que ao desembarcar, ao dar 
os primeirospassos na primeira cidade 
da America do Sul- como aqui se diz 
— surprehendeu-me de modo singular 
a multidão de homens de cor:—negros, 
amarellos, pardos on mulatos, como 
aqui lhes chamam, de cem variedades 
de tom,—que en via formigando pela 
praça, agitando-se pelas ruas. 

Isso deu-me a impressão de um porto 
asiático, especialmente Hong-Kong. De­
pois fui vendo muitos brancos, mas 
quasi todos de cor morena e cabellos 
negros, se não são estrangeiros os 
louros, são filhos de estrangeiros. 
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Os teus patrícios, meu caro, parecem-
se quasi todos comtigo ; para descre-
ver-t'os bastar-me-á descrever-te a ti 
próprio. 

Fiize o favor de ir ao espelho c de 
examinar com alguma attenção o teu 
physii o. Pouco reeoiuinendavel, cio? 
K' verdade que sempre o é mais do que 
o meu, mas não é de mim que se trata. 

Pois na sua grande maioria são os 
teus patrícios como tu: magros, palli-
dos, compleição delicada < ílébil, ner­
vosos, impressionáveis. 

Não são esses, couitudo, os que menos 
trabalham e menos vivem. A anemia, 
como sabes, disfarca-se ás vezes em 
gordura; é talvez por isso que ha aqui 
muitos obesos que nào poderiam resis­
tir a um piparotc dos meus nervosos 
dedos esqueléticos. E' escusado dizer-te 
que ha muitos brazileiros, mesmo no 
Rio de Janeiro, robustos e corados, 
temperamentos a p r o v a d e . . . medico, 
que muito honram a terra de que são 
produetos. 

Vè tu quanto é poderosa a força cen-
tralisadora da capital do império, que 
a mim próprio ia-me absorvendo, afas-
tando-me do vasto assumpto de que, 

Eara te ser agradável, tenho de t ra tar , 
em ou mal ; obrigando-me, sem que 

eu sentisse, a falar-to d'clla, o capital 
quando o que eu de»ejo é primeira e 
principalmente tracar-te a physiono-
uiiii moral do teu paiz, mostrar-te a 
grandes peniiadas o que é o teu, o nosso 
Brazil. 

Tu conheces a musica do Wagner? 
l ias de conhecel-a, ao menos de nome, 
o que será caso para felicitar-te cor-
dealmente. 

Sabes que a musica do grande mes­
tre allemão é geralmente chamada—a 
musica do futuro. Uma pilhéria fran­
ceza mais profunda do que o pensa 
quem a inventou; se é que já nào foi 
purgal-a no outro mundo. 

Pois bem, o Brazil parece-me uma 
opera do Wagner. 

E', physiea e moralmente falando, 
um paiz áecidentado, complicado, vio­
lento, férvido, estrondoso, abstruzo, 
assombroso.grnnde.adoravel, insuppor­
tavel e incompreliensivel. Cm paiz—do 
futuro, cm summa. 

.lá sei que não entendeste. 
Pois isso mesmo é o que eu queria. O 

que justamente desejava era dar-to a 
idéa que eu formo do teu pa iz ; ora 
essa idéa é a mesma que formo 
da musica do grande patriarcha de 
Beiruth. 

Mais obscuramente, talvez: eu nao 
entendo este paiz. Acho-o a nm tempo 
mesquinho e grandioso, sublime e in­
significante, extraordinário e banal. 

Sinto-o «talhado para as grandezas, 
pr'a crescer, crear, subir» tendo «nos 
músculos a seiva do porvir» como do 
Novo Mundo exclamou um poeta pa­
trício teu:—Castro Alves. 

Mas se considero as suas condições 
ethnographicas, reconheço que o orga­
nismo juvenil d'este enorme paiz e 
trabalhado poderosamente por terríveis 
elementos mórbidos, funestos, entre os 
quaes avulta e domina a Escravidão, 
cancro hediondo, voracissiuio, que 
nasceu com elle, por assim dizer, e que 
o tem reduzido em poucos annos ao 
estado misérrimo de um d'esses velhos 
paizes orientaes que desappareceram 
da face do inundo, apodrecidos, devo­
rados pela 'syphilis secular de todos 
os vicios, deixando ua Historia como 
signal do logar em que se afundaram— 
unia poça iinniensa ue sauie mephitica. 

O reaimeii da escravidão minou e 
contaminou todos os ramos sangüíneos 
d'cste gigantesco organismo, afrouxou-
lhe todos os músculos, careou-lhe toda 
a ossatura pachiderniica, infeccionou-
lhe todas as cartilagons, hyponothisou-

llie inteiramente os nervos: e de tal 
sorte que fez d'este paiz iiovissinio, 
virgem, assombroso,em pleno viço pn-
niavcral—- uni velho prematuro, decré­
pito, idiolado, meio podre. 

Addireioua á Escravidão - o sedeu-
taiíhtiio. o apego ferrenho ás tradicções. 
o terror fanático por todas as ousadias 
progressistas, o respeito supersticioso 
aos faetos consuiumados, qualidades 
nocivas que os brazileiros herdaram 
de seus pães —os portuguezes ; — a iu-
cleinencia d'este clima torrido que faz 
do trabalho unia tortura, da actividade 
um sacrifício; a ignorância profun Ia, 
o cego analpliabetisuio do povo. disse­
minado por longiuques e selváticas 
províncias; a influiçào perniciosa do 
governo imperialista — est i inveterada 
e chronica autocracia disfarçada, este 
despotismo fanhoso e mellifluo, de sa­
patos de duraque e cartola democrá­
t ica . . . e toras as prineipaes causas do 
atrnzo progressivo ueste paiz, digno de 
melhor sorte, e coinprehcnderás a mi­
nha atrapalhada synthese de ha pouco. 

Hoje não irei mais longe. 
Xa próxima carta dar-le-ei passa­

geira idéa dos estragos e dos males que 
a Escravidão, em concurso cmn aquel­
les outros elementos perniciosos, tem 
causado ao teu pobre paiz. 

Adeus; vou-me ao meu arroz — sem 
mais pausinhos nem ceremonias. 

E's servido? 
YLANO-LANU. » 

A Redacção d'esta folha declara que não 
é nem potle ser solidaria com todas as ideas 
expendidiis nestas cartas, as quaes, todavia, 
não alterará de uma virgnla sequer, dei­
xando ao critério dos leitores julgal-as livre-
mente.como em sua consciência entenderem. 

N. IU li. 

C O M E D I A D O S I>IJ*USi:S 

Do illustre poeta Theophilo Dias re­
cebeu o director d'esta folha a seguinte 
car ta : 

« Estou passando a limpo a Comedia 
das Deuses. Não é um trabalho original. 
E" nm poema extrahido do Ahasvera de 
Quinet, - t ê n u e e crystallina gotta co­
lhida num intermino oceano de poesia. 
A differença é que o grande oceano é 
em prosa sublimemente poética, e a leve 
gotta apparecerá crystallisada e face­
tada em versos rimados. 

.. A primeiia parto do Ahasvera do 
Quinet prende-se ao todo da obra por 
um fio tão imperceptível que se pode 
quebrar sem prejudicar a acção geral. 
E' em si mesma uma accào completa; ó 
é a accào do divino no tempo e no 
espaço, desde a creação até o nascimento 
do CÍiristo. , _ 

« A unidade entre os cantos e tao 
estreita, os vínculos de dependência tão 
apertados que a leitura de um trecho 
avulso desmerece extraordinariamente. 
Não quero dizer que perde absoluta­
mente o valor. Mas no seu logar, que 
differença! 

« Não obstante estas apprehensoes, 
accessiveis e familiares ao teu espirito 
de artista, maiidar-te-hei, ainda que 
exclusivamente constrangido pela tua 
exigente amisade, um fragmento para a 
Semana. 

Do teu etc. 
THEOPHILO DIAS. » 

O L E I T O 

(VERSÃO DE VAI.EMIM MAU.VLH.VEs 

Em uma das tardes lorrida-, do ulti­
mo estio o grande Hotel des I entes pa­
recia adoruiu. ido, e os camnussaires-
priseurs adjudicavam os objectos com 

uma voz monótona c quebrada. No 
primeiro andar, em uma sala do fundo, 
jazia a um canto uui lote de antigas 
sedas de egreja. Eram solcium-s capas 
d'asperges e graciosas casulas, cm quo 
grinaldas bordadas ciiroscavmii-.vi cm 
torno de letras syinbolicas sobre uni 
fundo de seda ainanl lada, que de 
branca se tornara cor de creme pela 
acção <le tempo. 

Alguns revendedores esperavam, ho­
mens de barbas repugnantes, e uma 
mulher ventriida, uma dessas denomi­
nadas « iuarehandes •'• Ia toilette », con­
selheiras e protectoras de amores pro-
hibidos, que tanto traficam com a 
carne humana, nova ou velha, como 
com os pauuos e fatos,velhos ou novos. 

Eis, no emtanto, que se põe a v,mda 
uma pequenina casula Luiz XV, linda 
como um vestido do marqueza, perfei­
tamente conservada, com uma pro­
cissão de junquilhos em volta da cruz, 
de longos iris azues subindo aos pés 
do sagrado emblema, .-, nos cantos, 
coroas de rosas. Comprei-a; e ao re-
eehel-a percebi que delia se exhalava 
um vago aroma, como penetrada ainda 
de um resto de incenso, ou antes: — 
como ainda habitada por essas subtis 
e doces emanações do Passado, que 
parecem lembranças de perfumes, a 
alma das essências evaporadas. 

Em casa, destinei-a para cobertura 
ile unia cadeirinha da mesma épocha 
encantadora; mas, meneando-a, para 
tomar as medidas, senti sob os dedos 
uni contacto áspero de papeis. Des-
cozendo a dobra, algumas cartas ca-
hiram de dentro da casula aos meus 
pés. Estavam amarellecidas, e a tinta 
esmaiada tinha a cor da ferrugem. 
Sobre uma das faces da folha, dobrada 
á moda antiga, havia estas palavras, 
escriptas por mão delicada: 

« Ao Sr. Abbade d'Argencé.» As trez 
primeiras marcavam rende-vous, sim­
plesmente. Eis a quarta : 

« Meu amigo, estou doenle, muito 
doente e não posso abandonar o leito. 
A chuva está rufando nas minhas vi­
draças, e eu fico moUemente, callida-
mente pensativa, no calor das roupas. 
Tenho nas mãos um livro, um livro 
que eu amo, que me parece feito com 
um pouco de minha própria pessoa. 
Devo dizer-lhe qual seja? Nào: o Sr. 
calharia commigo. Depois que leio um 
pouco, fico a scismar, a scismar; e 
vou-lhe dizer em que. 

« Puzeram-me atraz das costas tra­
vesseiras em que me recosto para con­
servar-me sentada, e escrevo-lhe sobre 
a mimosa escrevaninha que me deu de 

Í
iresente. Estando ha trez dias no meu 
eito, é no meu leito que penso, e 

mesmo dormindo penso nelle. 
« O leito, meu amigo, é toda a nossa 

vida. Nelle se nasce, nelle se ama, nelle 
se morre. 

« Se eu tivesse a penna do Sr. de Cre-
billon eu escreveria a historia de um 
leito. Quantas aventuras conimoventes, 
terríveis , graciosas, enternecedoras ! 
Quantos ensinamentos e quantas mora-
lidades não se aproveitariam delia, para 
todo o mundo ? 

" Conhece o meu leito, meu amigo; 
mas não imagina que de eousas ha trez 
dias descubro nelle, e como o amo, 
cada vez mais! Parece-me habitado, 
visitado, direi melhor, por uma porção 
de pessoas, de cuja existência nem sus­
peitava, e que, no emtanto, deixaram 
alguma cousa dellas nesta cama. 

« Como pode haver quem compre 
leitos novos, leitos sem memórias? O 
meu, o nosso, tão velho, tão usado. 
tão espaeosu, deve ter conhecido mui­
tas existências, do nascimento á morte. 
Pense nisso, meu amigo; pense ein 
tudo isso e ha de jeucontrar vidas in-



*A S E M A N A 

teiras entre estas quatro eolumnas, 
sob este estofo estanip ido estendido so­
bre as nossas cabeças e que tantas eou­
sas deve saber : Quo nào tem elle visto 
nos trez séculos que ali tem estado ? 

«Olhe, aqui est i estendida uma moca. 
De tempos em tempos solta um sus­
piro, depois um gemido; cercam-na 
seus velhos pães; e eis que sae delia 
um eutesinho crispa lo, enrugado, 111ia.11-
do como uni gato. E' um homem que 
começa. Ella, a joven mãe, sente-se do­
lorosamente feliz; suffoca a alegria ao 
ouvir aquelle vagido, o primeiro, es­
tende os braços, falta-lhe o ar, e em 
volta choram com delicias; porque este 
pedacinho de creatura viva, separado 
delia, é a família continuada, a prolon­
garão do sangue, do coração e da alma 
dos velhos que o contemplam, trê­
mulos. 

« Agora, são dois amantes que pela 
primeira vez se encontram, carne com 
carne, neste tabernaculo da vi la . 

«Tremem, transport idos de alegria ; 
sentem-se junto um do outro, delicio­
samente ; e, pouco a pouco, as suas 
boceas se approximum. Confunde-os 
esle beijo divino, este beijo que é a 
porta do céo terrestre, este beijo que 
canta as delicias humanas, que as pru-
mette todas, que as antiuuciae que as 
precede. 

Que haverá de mais suave, de ma s 
perfeito no mundo do que esses abra­
ços fazendo um so de dois entes, e 
dan lo <i cada um no mesmo instante 
o mesmo pensamento, o mesmo desejo 
e <i mesma doida alegria, que desce nel-
les como um figo devora dor, mas ce­
leste ? 

« Pensj agora na morte, meu amigo, 
em todos os que ^xhalaram para Deus 
o seu derradeiro suspiro neste leito. 
Sim, porque elle é tambem o túmulo 
das esperanças more as, a porta que 
fecha o mundo, pouco depois de haver 
sido apor ta que o abre. Quantos gri­
los, quantas angustias, quant is dores, 
quantos desesperos medonhos,quantos 
gemidos de agonia, quantos biaços es­
tendidos ao Passa lo, quantas invoca­
ções ás felicidades éxtinetas para sem­
pre, quantas convulsões, quantos ester-
tores, quantos esgares, quantas boceas 
contorcidas, quantos olhos vidrados — 
nào tem visto e nào tem ouvido este 
leito,— dou le lhe escrevo,— durante os 
trezentos annos em que tem prestado 
abrigo aos homens ?! 

« O leito, creia, é o symholo da vida ; 
coiiveiici-me dissj ha trez dias. Fora 
da cama nào ha nada realmente bom. 

« Nào i o simno um dos nossos me­
lhores momentos? 

« Mas é tambem no leito que se sof-
fre ! File é o refugio dos doentes, um 
logar doloroso para os corpos esgo-
t idos de forças. 

« O leitJ c o homem. Jesus, Nossi 
Senhor, para provar que na Ia tinha 
de humano, parece nào haver tido 
nunca necessidade de um leito. Nasceu 
na palha e morreu na cruz. deixando 
ás creaturas como nos .1 molle cama 
do repouso. 

« Quantas eousas mais não me vie­
ram ao pens iniento?! Mas não tenho 
tempo de eontar-lh'as;' e, quando ti­
vesse, leinbrar-me-iam todas? Além de 
que estou tão cansada que vou fazer 
retirar os travesseiros, estender-ine a 
fio com] rido e dormir um pouco. 

« Venh 1 ver-me amanhã, ás trez ho­
ras ; talvez eu j.i esteja melhor e possa 
provar-lh'o. 

« Adeus, meu amigo; aqui tem as 
minhas mãos: beije-as; e aqui estão 
tambem os meus lábios . . . » 

Cirv DE MAUPASSANT. 

VINDICTA 
(TREZ SONETOS EM UM) 

Ai! não te adoro, não ! 
Meu peito não te quer, 
Findou-se o teu condào. 
O' pallida mulher, 

Só sabes apreciar 
Ü ricaço senil 
Tu não sabes amar, 
Só sabes o que é vi l ! 

Domina-te a vaidade; 
E's fátua, muito fátua, 
Ouve-me esta verdade: 

O povo inda te incensa : 
Mas eu despreso a estatua ! 
Lanço-te ao rosto a ollonsa, 

não penses que te preso; 
ó desbotada flor... 
Se é grande o teu despreso, 
foi grande o meu amor! 

o potentado Oreso, 
p'ra ti só tem valor, 
anjo á matéria preso — 
Tu já não tens pudor !... 

amas a pompa estulta... 
és hoje uma impudica. 
o mundo não te insulta, 

é parque tu tens ouro ! 
O' prost i tuta rica, 
arrojo-te ao desdouro! 

HENRKJUI-, DE MAGALHÃES 

Kiles dois soneto-, ilistinctos e completos, formam um terceiro, em alexaiiilriiiuj, 
lendo-se como se fossem 11111 vi. 

N. da It. 

H J ( 1 I I 1 V U C Ü U - S C 

Nise era tuna cacotte conhecida 
por quasi meio inundo; 

rapariga feliz de larga vida. 
liixuriosa e que sabia a fundo 
todas as vis dissoluções da moda; 

que, bohemia bella, 
ostentava nas praças,francamente, 
com prosumpçao, seus vícios elegantes. 

Um dia, numa roda, 
um danilv disse que ella, 
a Nise, a moça livre, so de amantes 
tinha mu nove ou uns dez seguramente. 

Porém uma senhora 
prudente e seria, que na roda estava, 
o dandy interrompeu: «E' o que faltava, 
Dez; amantes apenas ! » e em voz alta 
assim continuou: «Eu quero agora 
de amantes ter o mais que á Nise falta!» 

P É E E 

OOJKM.E D A S G I I A Ç A S 

- Conheces o Tamagno ? 
- Conheço —de ouvido. 

De uni jornalista encoberta, de quem 
se fala bastante, mas de quem se nào 
cita nenhum artigo passavel, dizia um 
dia destes, Elog o heróe : 

— E'um jornalista— u milaneza. 

— Não imaginas como é estúpida 
aquella minha prima; dizia o A. ao L. 
na rua do Ouvi lor, ao passar uma 
moça, que ella comprimeiitou familiar­
mente. 

— Pais é pena: — é bem bonita ! 
— Uma estupidez córnea, meu caro; 

insisti» o A. 
— Eis aqui uni ponto de semelhança 

entre t ie o Balzac : — Tambem tens 'a 
tua Cousine Belle. 

Um surdo, que passava no momento 
—desmaiou. 

Na rua de S. Bento existia ; em S 
Paulo, uma loj i de amolador com está 
inscripeão na parede : 

« .Io medira das thesouras e navalhai » 
Eis abi um doutorem nmalacão ! 

BIBI ANO 

P A G I N A S E S Q U E « J 1 L > A S 

Sob este titulo abrimos hoje esta 
secção, unicamente destinada ás pérolas 
l i t terarias que o po do esquecimento 
cobrio nas sombras do passado, mais 
ou menos remoto. 

Quantas formosas paginas da nossa 
o da l i t tera tura portugueza nào estão 
hoje esquecidas ? Relembral-as é o nosso 
desejo e fim. Neste logar, sempre que 
for possível, encontrarão os leitores 
uma dessas paginas, em prosa ou cm 
verso. 

Ao lado das preciosas jóias litterarias 
do momento actual, quer A Semana col-
locar as velhas jóias deslembradas, cujo 
brilho o po do tempo nào conseguio 
marear. 

Ao lado de bellas paginas inéditas, 
desconhecidas — as bellas paginas, 011-
tr 'ora famosas, mais não relidas. 

E' um logar para resurreições —este. 
Releiam-se e revivam as —paginas 

esquecidas! 
Para principiar, oflerecemos-lhes uma 

be.lissima poesia de Augusto de Lima.o 
inspirado poeta mineiro, que tão admi­
ravelmente começou a sua carreira 
poética, hoje interrompida pelos árduos 
trabalhos da sua profissão de magis­
trado. 

Alrarcz dos séculos vio a luz cm 
S. Paulo, em o 11. 10 d'0 Bohemio!8 de 
Oitubro de 18S1) hebdomadário illus­
trado, de que foi director o d'esta folha. 

l TH A I EX DOS SÉCULOS 

0 globo estava escuro, o firmamento—tapo; 
1 rrebatado n j aza invisível dos ventos, 
Eu ouvia gemer no indefinido espaço 
As velhas gerações e os séculos poentos. 

Filhos de antigos soei, filhos dos novos dias. 
Monstros, ídolos, reis, virgens de rostospulchros, 
Corpos vasios d'alma, almas—le amor rasias, 
Erguiam-se a meus pés, do fundo dos sepulchros. 

Como ondas que as marés vão arrojando ás plaga*, 
Num denso remoinho electrico de gritos, 
Eu na o turbilhão dessas humanas vagas 
A ferver no cairei dos tempos infinitos. 
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A guerra fratrieida, a tyranma, o roubo, 
A prontituição, as tramas hediondas, 
Hletnaiina—a devassa, Heliogabalo—o lobo, 
Todos vi, a rolar, arrastados nas ondas,,. 

E o vento cada vez tornava-se mau, forte, 
/." o ruido crescia, e a trèva era matn densa... 
yisto ouvi rebentar dos vagalhões da Morte 
t'm grito, que eciou pela abobada immensa... 

I: súbito acalmou-se a agitação das massas. 
0 vento me depoz. tm estellino albor 
Vinha lavando o cru das lugnbres fumaças : 
l-'.ra a constellaçao das lagrimas do Amor. 

A t i . L s r o DE UMA 

As mulheres romanescas amam os 
homens prosaicos.A natureza não quer 
perdei* os seus direitos. 

~ A . IIoUSSAYE. 

S O N E T O A I M I L M I O 

Vido ns. 'iH e oi .d'.l Semanat 

Temos quinze concurrentes. 
Durante esta semana recebemos mais 

os sonetos dos seguintes Srs.: Ovidio 
Mello, D. Maria Zalina Rolini, F . Ali-
pio, Bernardo de Oliveira, M. Pinto 
Neves, M. (ialvão Sobrinho. 

A Normandia é a terra da maçã. 
A maçã é o frueto de Eva. E' por isso 

que a mulher é sempre uni pouco nor-
ínanda em amor. 

A. ÍIüUSSAVi:. 

T I I E A T l l O S 

TIIEODOK \ 

Muita gente foi lograda com a repre­
sentação da celebre Theodora, de "sar­
dou, trazida até nos pelo Sr. Chiacchi. 

0 publico correu ao theatro S. Pedro 
contando ver maravilhas, e voltou 
convencido de que nem tudo o que luz 
é ouro. 

Theodora, que não é uma tragédia, 
que nào é uma comedia, que não é uin 
drama, participa de tudo isso e parece 
até entrar um pouco pelo dominio da 
opera lyrica e, o que mais, da opera 
cômica. 

E 'uma espécie de zarzuela sem mu­
sica, uni dramalhâo com pretenções a 
peça histórica; uma tragédia ein lin­
guagem de comedia, uma comedia sem 
espirito e cheia de ftcclles, com uni rei 
de mágica e mais outras calamidades, 
como sejam envenenamentos, estran­
gulamentos, punhaladas e o resto. 

Theodora é commum de todos o* gê­
neros theatraes; não tein caracter, não 
tem litteratura, não ensina, não cor­
rompe, não eiithusiasina; mas diverte. 

Diverte, porque foi arranjada, não 
com arte nem sciencia, mas com geito. 
0 publico nào chora com os persona­
gens da peça, não os toma a serio ; mas 
acompanha-lhes os passos com um certo 
interesse e um risinho á superfície dos 
lábios. 

Em Pariz ella servio para se ver até 
(pie ponto vae hoje a moderna arte de 
eiiscenação e até que ponto chegou o 
barulhento prestigio de Sarah Ber­
nhardt. 

Entretanto, o dialogo do ultimo qua­
dro, que é o menos carregado e o mais 
verdadeiro de todos elles, respira um 

certo perfum de poesia, e não deixa de 
ter o seu que de humano, quando a ce­
lebre meretriz imperial, depois de ou­
vir uma terrível descompostura do 
amante, observa-lhe que elle ainda a 
ama, porque ao contrario nào a insul­
tar ia tanto. 

E' de bom effeito aquella paixão sen­
sual, irresistível, que atira uma impe­
ratriz prostituta aos pés de um moço 
valente e revolucionário, e que lhe ar­
ranca de dentro da carne estas pa­
lavras : 

— Mas porque ha de ser que, apezar 
de tão brutalmente oflendida, eu não 
posso me t i rar de junto d'elle? Anda ! 
Insul ta mais! Descoinpõe ainda! 

Quanto á interpretação que deu á 
Theodora a companhia Chiacchi, se não 
foi brilhante como a que teve na Porte 
S. Martin, foi ao menos mais própria 
e mais conscienciosa. 

Duse-Checchi, a quem falta figura 
para fazer a mulher de Justiniano,apre­
senta-se rigorosamente trajada á bysan-
tinu, e nao cedeu, como Sarah Ber­
nhardt á phantasia de trazer um ves­
tido elegante, com seis metros de cauda. 

E afinal Sarah teve razão; porque, 
incttida naquella espécie de casula, 
faria o elfeito de uma saudwich. 

Theodora •'< um papel dillicil, não 
pelo que exige de esforço artístico, mas 
pela dilliculdadc de representar fiel­
mente o typo de uma mulher cele­
brada mais em honra da sua histórica 
formosura, do que por outra qualquer 
qualidade. 

A actriz que o fizer deve lembrarão 
publico a correcção da esculptura an­
tiga ; deve ser bella, forte e violenta 
nos sobresaltos do seu amor. Duse-
Checchi não conseguio isso, porque 
isso não se consegue com o talento. 

Nos a preferimos em qualquer outra 
pi*ça do seu repertório, o que egual­
mente suecede a respeito de Ando, que, 
embora correcto e consciencioso como 
sempre, nào conseguio dar-nos um An­
dréa completo, de Masi e de todos os 
outros artistas da companhia, exce­
pção feita da que se encarregou da 
feiticeira Tamyres. em cujo papel, sen-
tio-se mais á vontade do que os seus 
collegas nos que lhes couberam. 

Quanto á mise-en-scène — nem opu­
lenta, nem pobre: aceitável. Os vesti­
dos de Theodora e Justiniano são ricos* 

A companhia representa hoje, em 
ultima recita de assignatura, o Ditxyr-
ciemo-nos!—peça em que Duse e Ando 
agradaram muitíssimo. 

E Frou-Frou, quando a repetirão? 

O estimado actor Simões orgairsou 
uma companhia dramática de que fa­
zem parteApollonia, Moniz, Ferreira, 
Adelaide Pereira e quasi todos os ar­
tistas da extineta empreza Apollonia. 

Estréa hoje no Sant Anua com O Pa­
lhaça, um drama conhecido e que agra­
dou muito. 

A nova companhia vae fazer breve­
mente uma excursão pelas províncias. 

Que seja tão feliz quanto merece — é 
o quo lhe dejanios. 

A companhia do Recreio Dramático 
que interrompeu as representações da 
lenda de Echegaray- -No seio da morte, 
vae continual-as nà próxima seieana, 
sendo a primeira representação da re­
prise a recita dos traduetores. 0 dia nào 
está ainda marcado. 

A V I D A E L E G A X T E 

Mais um concerto brilhante realizou 
na quinta-feira o Club Beethoven, 

O programma, como sempre, foi bem 
escolhido e nelle se fizeram ouvir, muito 
appl.iulidos por uni selccto au l i c to r io 
os Srs. Otto Beck, F. Bernardelli, F . 
do Nascimento e outros distinctos con­
certistas, cuja proficiência é bem co­
nhecida dos freqüentadores do Beetho­
ven. 

Popper, Schumam, Ponchielli, Ernst, 
Spohr, Boito, Oschakowsky. Jadas-
solui, Beethoven e Nascimento são 
nomes que ainda a esta hora devem ser 
recordados agradavelmente por todos 
aquelles que tiveram a felicidade de 
passar alguns momentos deliciosos, ou­
vindo as suas peç is executadas com 
toda a mestria. 

PapilUms, de Popper,para violoncello, 
foi bisada e ao Sr. F. do Nascimento 
couberam muitos, muitos applausos ; 
mas tambem o Sr. Nascimento abri­
lhantou tanto aquella excellente festa 
que não podiam fazer outro cousa se­
não applaudil-o calorosamente. 

Que continue o Club Beethoven a or-
gauisar magníficos concertos como o 
de quinta-feira é o que sinceramente 
desejamos. E é de esperar, porque nisso 
é muito caprichosa a sua digna dire­
ctoria. 

LoItONO.N. 

O mais freqüentemente não é o espi­
rito, é a animalidade que nos salva em 
nossas paixões. 

A. HOVSSAYE. 

Uma carta de mulher, por mais amo­
rosa que seja. é sempre uma lettra á 
vista, que e preciso pagar, qu ilquer 
que seja a moeda. 

A . IIoUSSAYE. 

' B E L L A S A I l T i r s 

Ha mezes que fomos sorpreheudidos 
pela tristíssima noticiaMamorte de Ge­
neroso Frate, art ista de muito talento, 
apenas no alvorecerfda existência, eque 
ainda não contava um anno de domi­
cilio em nosso paiz. 

Abandonando o mundo, quando a 
madrugada de sua vida começava a tin-

I gir-sede alegres cores, nào teve tempo 
de popularisar o sou nome que.ao certo 
teria encontrado syiiipathias por entre 
corações sensíveis e intelligencias cul­
tas. Modesto e alegre, alegre por ex-
cellencia. deixando ver, na physiono­
mia, os seus mais puros traços, como 
se dentro iPalma tivesse, constante-, 
mente, a cantar um bando de canários 
Generoso passou por nós quasi des­
conhecido 

Poucas vezes expoz, e mesmo, dizia 
elle a todos que não ambicionava a 
gloria. Trabalhava por satisfação pró­
pria, contentava-se com pouco dinheiro, 
queria ser alegre, queria ser bom. sem­
pre encontrava em cada pessoa que lhe 
estendesse a mão um camarada sincero, 
sem desconfiança e sem ódios. 

E realisava esse desejo, que, para 
mim, é a mais forte, a mais exhube-
rante prova de bondade e de cons­
ciência que se poderá apresentar. 

Agora, que d'elle resta apenas lem­
brança na memória dos poucos que o 
conheciam ; agora, que a terra haurio 
de todo a matéria decomposta d'aquelle 
laborioso cérebro, fecundando com ella 
as raízes dos cyprestes e os troncos das 
roseiras, vae o seu nome ser pronun­
ciado com estima por todos que hajam 
visto os seus trabalhos expostos na 
casa De Wilde. 

Pela iniciativa do Exm. Sr. Cônsul 
da Itália c do paysagista Facçhinetti, 
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foram reunidos todos os bosquejos, de­
senhos e esquisses que Generoso dei­
xara no atelier, para, por meio de uma 
venda, reunir quantia que possa mi­
tigar as necessidades da pobre e velha 
mãe do art ista. 

Generoso possuía um estylo largo, 
amplo, expresso com immensa habili­
dade de traço, quasi sempre seguro 
e delicado. Por alguns desenhos ex­
postos, poder-se-á julgar bem dos seus 
conhecimentos e determinar a sua 
maneira. Nào era um artista grave, 
compeiietraiido-se |de assumptos cuja 
execução, exigisse methodo e grande 
soiinna de saber ; t inha a leveza, o con­
torno rápido e,elegante dos decoradores, 
e o toque simples e forte dos impres­
sionistas.. 

Esta facilidade de fazer rápido deixa 
advinhar a lueta que o artista havia 
de travar para executar sujeitos em 
grande estylo, quadros de grande es­
cola, e por isso, se bem que não lhe 
faltasse sentimento artístico, escolhia 
sempre assumptos que podessem equi­
librar-se com a sua força e estivessem 
de accordo com a sua maneira e o seu 
temperamento. Na palheta-suja, retrato 
da Exma. esposa de um dos nossos in-
telligentes art istas, no retrato esboçado 
de Nicoláu Fracchinetti, no Somno da 
infância, nas porcellanas desenhadas a 
fumo, nos pequenos bosquejos á lápis 
e nas esquisses, sempre encontra-se o 
mesm D gênero decorativo, a mesma ma­
neira despretenciosa e fácil, elegante e 
ligeira. Entre os trabalhos expostos ha 
um retrato de senhora, retrato grave, 
em que faltam aquellas ondas capri­
chosas de gaze, aquelles tons brilhantes 
de sedas claras, aquelles toques facetos, 
copiados em modelos cheios de mo­
eidade e de graça. 

Este retrato destoa completamente do 
resto de suas obras. 

E' bem desenhado e é bem pintado, 
porém ha o quer que seja que o faz frio, 
que o deixa parecer incompleto, sem 
verdade, sem vida, como se o artista o 
tivesse copiado de cartão photogra-
phico para satisfazer, simplesmente, 
a uma encommenda. 

A mim, não me custa crer que uma 
vez afastado de sujeitos que possam 
facilitar a phantasia, o artista muito 
tinha a perder. E esta asserção é com­
provada por esse único trabalho, tào 
isolado de todos os outros, tão triste 
no agrupamento d'aquellas obras em 
que se está vendo uma personalidade, 
a authentica expressão de um tempe­
ramento alegre, buliçoso. 

Quando um art ista se habitua a to­
mar assumptos relacionados uns com 
os outros, quero dizer, eguaes na ma­
neira de fazer, custa a apresentar obra 
que satisfaça, em gênero diverso. 

Ainda no Salon d'este anno isto ficou 
provado com os dDisquadros de Clairin 
—Après Ia victoire—e— Les maures en Es-
pagne, que, n a o p i n i ã i d a critica pari­
siense, são duas obras executadas com 
muito talento, mas que longe estão de 
recordar o delicado Clairin de trez an­
nos passados, o syinpathico auctor de 
Frau-frou. 

Emquanto ás obras de Generoso, essas 
obras tpenas esboçadas que vão ser 
postas á venda, digo convicto—são boas, 
são muito boas. 

ALFREDO PALHETA. 

O que vulgarmente se chama uma 
menina bem educada é uma rapariga 
muito mal educada, uma mulher inútil . 

PROUDHON. 

P O E S I A E P O E T A S 

Com o titulo—Bahemias publicou o Sr. 
Arthur Duarte um volume ile poesias 
que, resentindo-se ainda dos deffeitos 
próprios de quem estreia, todavia, é 
uma prova de que o seu auctor tem ta­
lento e que para o futuro poderá ollere-
cer-nos outros trabalhosde mérito mais 
elevado. 

Quem começa como o poeta das Bo-
hemias, eontrahe desde logo uma obri­
gação para com aquelles que applau-
diram e apreciaram os seus versos. 

Esta obrigação é a de apresentar 
mais tarde trabalhos onde a iiupressio-
nabilidade do homem esteja a par das 
qualidades intrínsecas do ar t i s ta ; onde 
se reconheça que o poeta se desenvol­
veu e que os seus dotes poéticos se ac-
centuaram. 

E' preciso evoluir, dar aos seus tra­
balhos uni cunho mais or iginal ; estu­
dar, observar, impressionar-se para 
modificar o ambiente das suas idéas; 
saber sentir e saber externar e descre­
ver o que sente e o que pensa. 

Acreditamos que é esta a aspiração 
de todos aquelles que estreiam. 

A vida do poeta é mais complexa, 
ê mais intensa do que a de qualquer 
outro homem. A poesia suppõe rela­
ções mais directas com os phenomenos 
naturaes que cercam o indivíduo, com 
a marcha crescente das idéas, com a 
trajectoria traçada ao pensamento pela 
nova concepção das eousas. 

Vacillando ainda, impulsionado antes 
por uma simples intuição da arte poé­
tica do que pelo conhecimento do que 
seja realmente a poesia, o joven poeta 
das Bohcmias, deixa ás vezes transpa­
recer nos seus versos uma impresso-
nabiliilade, uma doçura de tempera­
mento que se expande pela primeira 
vez, que se extasia deante da natureza, 
mas que nào a comprehende bem, que 
não possue ainda a força necessária 
nas suas azas para equilibrar-se, para 
subir até onde possa attingir a sua 
phantasia de poeta. 

Acreditamos, comtudo, que o Sr. Ar­
thur Duarte procura alcançar o logar 
que lhe está reservado como cultor das 
lettras. 

Porém isto só conseguirá estudando 
e estudando muito. 

E' preciso oppor um obstáculo á cor­
rente que costuma envolver e arras tar 
em suas águas os mocos de talento ein 
nosso paiz. 

Muito creança ainda para resistir ás 
tendências da sua natureza irrequieta 
e versátil, o poeta das Bohemias deixa-se 
levar pela espiral de fumo de seus so­
nhos de moco, cuidando mais do agra­
dável do que do útil. 

De duas uma.- ou o poeta alimenta a 
sua intelligencia, ampliá-a, robuste-
ce-a, ou então abandone de uma vez 

Eara sempre a poesia. Deve compre­
ender que de hora em deante todos os 

livros que publicar devem ser muito 
superiores ao livro com que prendeu 
o seu nome á li t teratura pátria. A ter 
de parar nas Bohemias é preferível não 
escrever mais versos. Se falamos com 
esta franqueza é porque ha neste vo­
lume de versos alguma cousa que nos 
da a convicção de que o seu auctor é 
poeta e de boa tempera. 

AMUKOSIO SEVERO. 

Em Inglaterra um cão da câmara dos 
Eords preteriria cortar seu rabo a ser 
visto conversando com um cão da ple­
be, tosse elle tào honesto como Catão 
ou solido no trabalho como uma ma-
china. 

EÇA DE QUEIUOZ. 

FACTOS E NOTICIAS 

seoiir 
Estreou inagnilicaiuente o DerbuiM 

no domingo passado. A eoncurrtmn, 
foi extraordinária;o que não admirou á 
ninguém, tratando-se de uma iiia;/ura. 
cão e sendo dos melhores, dos mais fa-
mosos cavallos os que deviam correr" 
As obras nào estavam coucluidas;ma» 
agradaram geralmente pela solidez ele­
gância e largueza com g.ue estáo sondo 
construídas. 

Foram animadíssimas as corridas' 
foi pena que o ultimo pareô se reali-
sasse depois do anoitecer, oquufuide 
grande inconveniência. Bargossi, o ce­
lebre andarilho e sua mulher andaram 
e correram denodadamente, a valer. 

Correr 2'JOO metros em 11 minutos uão 
e brincadeira. 

Boa festa; parabéns. 

Amanhã— corridas no Jockey Club 
Tentador programma! Se ousássemos 
palpitar... 

Ousemos. . . ousar. Palpitemos. 
No primeiro pareô uma poule na Re­

galia; mas, por causa das duvidas; vá, 
meia poule na África ; no segundo pareô 
—tudo em Phrynéa.. 

No terceiro—muito em Sybilla, mas 
seguremo-nos também no Druid; xvioè 
impossível que seja este o vencedor; 
no quarto—tudo em Lucifer; no quinto 
—deve ser esta a ordem dos cavallo". ao 
chegarem : Sylvia IJ, Boreos eTalismtm; 
no sexto—muito em Damieta e nosep-
timo —tudo, tudo em Atalanta l 

Enganar-nos-emos ? 
Em todo caso são estas as nossas 

palpitações. 

Sabemos que o nosso distineto patrí­
cio Carlos de Mesquita acaba de ser 
contemplado com duas menções hon­
rosas nas classes de órgão e fuga do 
Conservatório de Paris. 

Ao esperançoso musico os nossos sin­
ceros parabéns. 

O PROGRAMMA AVISADOR, ao qual de­
sejamos uma vida sempre brilhante, 
como teve até agora,—completou no dia 
5 um anno de existência e nos mimo 
seou com uma elegante caixinha de sa­
borosas amêndoas. 

Enviamos d'aqui as nossas sinceras 
felicitações ao collega e ... milk tjrasie, 
mille grazie. 

UALAO JÚLIO CEZAR 

O Diccionario Universal Portugue: de­
dicou algumas paginas a este nosso 
distineto compatriota, na parte refe­
rente aos balões. A' pagina 611 traz elle 
uma bellissima noticia sobre a desco­
berta da direeção dos balões, e trata 
de unia maneira altamente louvável do 
systema—Júlio Cezar. 

Os nossos leitores devem saber que 
o nosso compatriota foi vietima da es­
perteza dos Srs. Ch. Renard e A. Krébs, 
capitães francezes, que se aproveita­
ram da sua idéa, e querem roubar-nos 
e ao seu auctor a gloria d'esta grande 
descoberta. . . . 

A este respeito diz o Diccionario l**"** 
versai: «O que é lamentável é que nao 
tenham feito ao engenhoso inventor» 
devida justiça, coiiservando-lhe peranw 
o mundo scientifico a gloria indiscu­
tível da idéa por elles aproveitada.» 

Esta esperteza exigia um Pt''y*u
e 

enérgico e prompto. Júlio Cezar teH' 
publicou-o em Pariz. O Diccionario u»' 
versai transcreve-o na sua integra-
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Em nome de todos osbrazileiros agra­
decemos ao illustre Sr.Fernandes (losta, 
director dVsta importantíssima oncy-
clopedia, as paginas dedicadas ao nosso 
distineto compatriota. 

Falleceram : 
— ein Portugal,o commendador Luiz 

Antônio da Costa Braga, antigo nego­
ciante desti praça e ultimamente di­
rector do Banco Commercial de Braga; 
era pae do conhecido emprezario Braga 
J ú n i o r ; . '• ié 

— em Sergipe, D. Rosa Cândida' Dias 
Sobral: 

— no Pará , o major Esculapio J . 'do 
0 . d'Ãlmeida; 

— na província do' Espirito-Santo, o 
fazendeiro Cantidiano Vieira Coitinho, 

— em Lorena, o Sr. conselheiro José 
Bento da Cunha Figueiredo Júnior; 
filho do senador José Bento e director 
geral da secretaria da justiça ;1 

— no Rio Grande do Sul, em Livra­
mento, D. Anna Marins; e no Rio-Gran-
de, o coronel Antônio Bonone Martins 
Vianna, na edade de 72 annos ; 

— em S. José de Além Parahyba, João 
E. Teixeira Coelho; 

— na freguezia de Irajá Albino Ja-
como da Silva; 

— em S. João da Barra o partidor e 
distribuidor do foro Joaquim Vieira 
da Silva ; 

— em S. Paulo o negoci inte Frede­
rico Bayerlein. 

Foram agraciados com os seguintes 
graus das ordens: 

Da Rosa : dignitario, conselheiro João 
Vicente Torres Homem, ein attenção 
aos relevantes serviços prestados ás 
letras e ao ensino na faculdade de Me­
dicina do Rio de Janeiro ; 

Commendador, Dr. José Pereira Gui­
marães, em attenção a serviços idênti­
cos; 

Official.Dr. Antônio Alfredo da Gama 
e Mello, pelos relevantes serviços pres­
tados ao Estado e á instrucção publica. 

De Christo: Commendador, padre Fe-
lippe Benicio da Fonseca Galvão, por 
eguaes serviços. 

Eis uns commendadores que honram 
as commendas e umas commendas que, 
apezar do descrédito merecido em que 
esse gênero de graças tem cabido, hon­
ram os seus respectivos commendados. 
Parabéns aos agraciados mas especi­
almente ao governo, que, d'esta vez, 
fez uma cousa boa, fazendo alguns 
commendadores; o que nem todos 
os dias lhe acontece. Dizemos-lhe, 
pois. como Figaro a D. Bazilio: — 
i.avre lá um tento, senhor governo .' 

Tomará estado na próxima semana o 
joven critico de arte Luiz Gonzaga Du­
que Estrada, nosso sympathica colla­
borador. 

Partirão a 20 |d'este mez paraja Eu­
ropa os notáveis ar t is tas Fur tado Coe­
lho e sua Exma. senhora. 

Vão a Lisboa e Paris e d'ali á Itália, 
onde pretendem demorar-se trez mezes. 
Consta que em Maio de 1S*>0 estarão de 
novo nesta Corte para emprehenderem 
uma excursão artística pelo norte do 
Império,contratados pelos emprezarios 
Celestino e Braga Júnior . 

No dia 2 do corrente completou a 
Gazeta de Noticias o seu décimo anno 
de existência. Quando não fosse ella j 

credora da nossa sympathia e do nosso 
respeito pelos seus altos merecimentos, 
bastaria o facto de contar o director 
(VA Semana tantos e tão dedicados ami­
gos na redacção d'aquella folha para 
que esta a felicitasse cordealmente, co­
mo cordealmente afelic.ta. 

Em beneficio da Exma. viuva do 
Dr. Joaquim Manuel de Macedo, o 
nosso illustre e saudoso romancista 
fallecido em estado de pobreza, vae pro-
ximamente realizar-se uin espectaculo 
no Recreio Dramático. Acreditamos 
que não será preciso fazer reclame, nem 
pedir protecçáo para este espectaculo. 
Dizemol-o em honra dos sentimentos 
do nosso publico. 

Um homem de trinta annos seduz uma 
menina de quinze—é a menina que fica 
deslionrada ! E' isso a Opinião Publica. 

STENDU.VL. 

C O L L A B O R AÇ ÃO 

A S U L T A . N A 

A languida sultana, mollemente 
Emvolta em lençóes leves, alvejantes, 
Conta ao sultão uns contos deslumbrantes 
Das terras encantadas do Oriente. 

Fala das grandes casas construídas 
De um excellente mármore alvadio; 
Das filhas de Bassora, languecidas 
Aos beijos de um rei mórbido, sombrio; 

Dosbrocados finíssimos, franj.idos 
De alvinitente prata e perfumados 
De um exquisito aroma embriagante... 

E o sultão, pelas frestas da dourada 
Janella, espreita a linda madrugada 
Que desponta no lúcido levante. 

Fevereiro de I88Õ. 

CAMILLO DE ASSIS. 

Um velho estava ao meu lado no Café 
Riche. O creado, depois de lhe ter des-
cripto todos os pratos, perguntou-lhe o 
que é que desejava. 

— O que eu desejo... o que eu desejo 
é... ter um desejo ! 

Era a velhice—esse velho. 

E D . A. JUI.ES DE GONCOURT. 

TRATOS Á BOLA 

Estão sendo, ó caríssimos leitores, 
estes Tratos por vos mui maltratados,! 
Que mal vos fez o D. Pastell Que hor­

rores 
Pode inspirar-vos elle—que cu idados^ 
so tem tido por vos, deciíradores ?J 
D. Empadinha, Caleçon, Valerius, 
Borba, Carez oh ! nao sejais tão maus . 
Vinde {a nos,! São os tratos^ uns mys-

terios, 
e não é D. Pastel um dois de paus. 
São mysterios, porém, isto é verdade, 
tendes nelles mettido os vossos dentes 
e levado p'ra casa com vontade 
os ricos prêmios, os gentis presentes. 
Sempre e sempre no Diário de Noticias 

os vossos caros nomes deparamos, 
e por lá não vos dão estas enricins : 
os bellos prêmios que vos nffert mm 

Aos tratos pois, caríssimos leitores, 
que D. Pastel por vos morre de amores 

D esta vez abiscoita e com razão 
um exemplar da bella Illustração 

um Seu Fuão. 
Quanto aos Quatros Poemas (Attenção 
pertencem, ai meu Deus, que felizão ! 

a Pastelão. 
Mandem buscal-os, que os receberão. 

P'ra hoje as tratices 
Ai não são tolices ! 
São estas, senhores, 
Deciíradores: 
(E' t rabalhar. 
Parafusar, 
E tratos dar 
P'ra decifrar. 
Para ganhar 
Prêmios, e até 
Pasteis, oh'-l, 

PROVEP.niO ENYGMA (1) 

1 1 2 
Aquelle que— verbo— fuso— 

2 2 
assassina— panno. Cabeçudo. 

Cá dentro— de— Pé<-a ! 
1—1—2 1-2 

—cala-se— embaraço. Cautela! 

Antiga 

Será uma côr, se assim quizer, 
Mas voará 

Se uma só letra lhe pospuzer; 
Decifre lá. 

Novíssimas 

2 - 2 — N a empada ou nas praças é 
mendh-o este passarinho. 

íl—2— Na ferida tem edade este jor­
nalista immitudo. 

TELEORAPHICAS 

1—1—Chapa é animal, 
1—1—Broca é animal. 

INVERTIDAS 

2—Este vento canta 
2—Este homem é panno fino. 

CALIMUIJRCUESCA: 

Sabeis o que eu asso para comer— 
numa casa ? 

Eis as decifracões dos Tratos do n. 20-. 
Do zig-zag : 

Car ma 

da{"antiga Fiiippe; dos proverbios-
enygm&s—Amor com amar se paga e Quem 
tem dó de angií não cria cachorro ; das ca-
limburguescas—Capacete e Lacônico e 
das invertidas—Paço 'capa) e coía (taco** 

(1 Vide o n. 28. 
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PRÊMIOS 

Eis os p rêmios , c h a r a d e i r o s : 
Vinde leves e l ampe i ros ! 
G a n h a q u e m p r ime i ro chegue ! 
pois q u e o prêmio lhe compete , 

o lhe será logo e n t r e g u e , 
es ta o b r a : uLauvre complete, 
de Victor Hugo». O Correio 
da Europa, um l indo a l m a n a k , 
(que só não tem de B i s m a r k 
o r e t r a t o , p o r q u e é feio), 
este é o p rêmio do segundo 
q u e l e v a n t a r o ca r t e l . 
È a l t i vo , á face do m u n d o , 
a s s igno-me 

D. P A S T E L . 

Nossa alma, como vós, ventos, turba sonora, 
Tem seu Norte,seu Sul.seu Poente.sua Aurora 

V. H U G O . 

RECEITAS CULINÁRIAS 
Sopa magra de macarrão á "Theodora" 

Escolham-se pe ixes de d i v e r s a s espe 
cies, n ã o esquecendo nem e n g u i a s , nem 
mar i s cos , cerca de u m ki lo por conv iva , 
cor tem-se e ponham-se n u m a pane l l a , 
com uin copo g r a n d e de á g u a po r cada 
k i lo de pe ixe , u m a cebola c o r t a d a m e ú d o 
e q u a t r o cabeças de c r a v o s da í n d i a , 
u m p u n h a d o de sa l s a , p i m e n t a , s a l , 
l o u r o , açaf rão , u m p e d a c i n h o de casca 
de l a r an j a a m a r g a e a l g u m azei te (Pla-
g n o l ) ; faça-se ferver t u d o a té q u e o 
caldo se t o r n e g e l a t i n o s o . 

Passe - se depois este ca ldo a t r a v e z de 
u m a pane l l a -pene i r a e a jun te - se o ma­
c a r r ã o , q u e j á deve e s t a r meio cozido, 
leve-se ao fogo de n o v o , r e t i r ando-se 
logo q u e o m a c a r r ã o es te ja comple ta ­
men te cozido. 

O pe ixe ter-se-á desfeito e fo rmará o 
ca ldo. Toda a difflculdade d'este p r a t o 
consis te n a esco lha de bom pe ixe (que 
deve ser m u i t o va r i ado) e n a q u a n t i ­
dade de m a c a r r ã o a d e i t a r no ca ldo 
p a r a q u e a sopa n ã o fique m u i t o g r o s s a . 
Recommenda-se es ta s o p a p a r a os d i a s 
em q u e se q u e i r a a p r e s e n t a r d u a s , ou 
e n t ã o p a r a os d i a s de jejum. 

E x p e r i m e n t e m , aconse lha -vos o 
C A B R I O N . 

RECEBEMOS 
— Do Sr. José de Mello. 
— O fasciculo n . 24 do Cadastro da Policia e 

u m OUtro da Bibliotheca do Povo, i n t i t u l ado Di­
reito Internacional Marítimo. 

.— Ns. 1 e 2 da Revista mensal, ó r g ã o do Club 
Litterario José Bonifácio. 

— União Medica— fasciculo n. 8, anno V. 
— Revista illustrada n. 415. Soberba ' Para­

béns ao denodado lápis abolicionista do Ân­
gelo. 

— O Grito do Povo, n. 1.—Felicidades. 
— Do Sr. Raymundo Perdigão de Oliveira 

uma circular. 
— A respa, n. 26. — Depois que o Netto 

abandonou-a e a primeira vez que nos vi­
sita com arte e espirito, A primeira pa-

f ina... Perdão. A" pagina central traz um 
alio retrato de Duse-Checchi, devido ao lá­

pis de Belmiro de Almeida e na ultima uma 
pilhéria que é nossa, illustrada por Alfinete 
que não é outro senão o próprio Belmiro ' 

Ah !, se a Vespa consegue seduzil-o • 
0 texto é bom. > 

CORREIO 
Ao Sr . q u e nos c o n s u l t o u s o b r e q u a l 

a e x p r e s s ã o co r rec ta d a s d u a s se­
g u i n t e s . « N ã o se ad in i t t em i n t r u z o s » 
e « Nào se a d m i t t e — i n t r u z o s » t e m o s a 
h o n r a de r e sponde r q u e A Semana so­
m e n t e r e sponde ás c o n s u l t a s q u e lhe 
são fei tas p o r a s s i g n a n t e s . N ã o p o d e m o s 
b a r a t e a r u m pr iv i l eg io q u e e x c l u s i v a ­
m e n t e lhes pe r t ence . 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o D r . V a l e n t i m M a g a ­

l h ã e s , é e n c o n t r a d o todos ós d i a s , d a s 
10 h o r a s d a m a n h ã ás 4 da t a r d e , no 
seu e sc r ip to r io , T r a v e s s a do Ouvidor,3<5. 

D r , H e n r i q u e d e S á — E s p e c . 
Syph i l i s e molés t i a s d a s c r i a n ç a s . Con, 
s u l t o r i o :—rua P r i m e i r o de M a r ç o , 22* 
de 1 á s 3 h o r a s da t a r d e . Residência:— 
r u a de S. P e d r o , 291. 

DR. F. PESSANHA 
C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o e r e s i d ê n c i a 

28 Qua da Alfândega 28 
R E C A D O S - Q U I T A N D A , 8 6 

EXTERNATO HEVVITT 
i r r v s T i - t u c ç Ã o S E C U N D A R I A . 

E 

C O M M E R C I A L 
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A SEMANA 100 RS.! 
T A N G O D E L I C I O S O 

COMPOSTO E OFFERECIDO 

POK 

ERNESTO D E SOUZA 
conhecido a u c t o r do t a n g o S e t i m , e 
de o u t r a s a p p l a u d i d a s m u s i c a s , á re ­
dacção d ' A S e m a n a . 

Vende-se no e sc r ip to r io d 'es ta folha a 

1 1$000 

O B R A S 
a - v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l l i a : 
DE VALENTIM MAGALHÃES 

QUADROS E CONTOS 
por 2S000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto , lgOOO. 

DO MESMO E FILINTO D ' A L M E I D A -

0 GRAN GALEOTO 
t r a d u c ç ã o do d r a m a de Echegaray, l$000* 

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
ver sos , 2#000. 

t>E L . M U R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 

versos , lgOOO. 

DE AMÉRICO LOBO : 

EVANGELINA 
t r a d u c ç ã o do çoojn„ d e L o n g f e l o w , 

TYPOGRAPHIA 

n i e n d a s d e o b r a s , p o e s i a , 
j o r n a e s , a n n u n c i o s . o t c . , . | c . . 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA líMPRuj^ 

36 Travessa do Ouvidor Ú 
Esquina da rua do Ouvidor 
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VENDEM-SE 
collecções d ' A S e m a n a (primeiro ses 
-mes t re ) , e n c a d e r n a d a s , nas livraria 
F a r o & N u n e s , Laemmert , Serafim 
Alves e no e sc r ip to r io da 

A S E M A N A 
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